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O Fim do PTPA está perto
Secretária muda o tom
em nova reunião com a
ASFIA. Segundo ela, o
Governo prevê que o
próximo ano será mais
complicado do que esse.
No entanto, ela garantiu
que o reordenamento da
FIA vai sair. Caso isso
não ocorra, a falta de
ações no sentido de
fortalecer o Programa de
Trabalho Protegido na
Adolescência vai
propiciar o encerramento
do curso que encaminha
jovens para o mercado
de trabalho. A
Associação também luta
pelo reajuste do vale-
refeição ainda em 2015.
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ASFIA esteve novamente em reu-
nião com a secretária de Estado
de Assistência Social e Direitos Hu-
manos, Teresa Cosentino, no dia
30 de setembro. A finalidade foi
obter respostas sobre a situação
da FIA, que vem se arrastando.

Quanto ao Auxílio-Alimentação,
que desde 2001 é de R$ 7 por dia trabalhado,
estamos lutando para que seja alterado para R$
20. Novamente, observamos não existir interes-
se para que o fato seja realmente resolvido, haja
visto que esse problema vem se arrastando des-
de a época em que a Sra. Teresa Cosentino foi
presidente da FIA. Contudo, ela “prontificou-se”
mais uma vez a falar com a secretária Claudia
Uchôa de Planejamento e Gestão, mas esse
“jogo” se perpetua e nada é solucionado. Será
que ela de fato falou?

Em relação ao Reordenamento da FIA nos foi
explicitado que o Estado adquiriu uma verba do
Banco Mundial para reestruturar a máquina (ges-
tão) do Estado e que a mesma foi fatiada para
as secretarias, cabendo a SEASDH uma fatia na
qual ela englobou a FIA. A liberação do dinhei-
ro será provavelmente no ano que vem ou nun-
ca, depende de justificativa plausível para o qual
o dinheiro será empregado.

O Reordenamento da Secretaria é necessário
porque não existe memória na mesma, ficando
todo o trabalho perdido com as pessoas que a
deixaram. Todos eles são cedidos de outros lo-
cais e extraquadros evidenciando a necessidade
de concurso para que a mesma tenha seu pró-
prio pessoal, pois uma secretaria é um órgão de
Planejamento para que as fundações a ela atre-
ladas possam executar. Nos causa espanto uma
avalanche de pessoas que são admitidas e
divulgadas no DO para trabalhar na Secretaria.
Que contenção de despesas é essa? Será que de
fato elas trabalham ou somente ganham o di-
nheiro no fim do mês?

O Reordenamento da FIA-RJ é condição es-
sencial para que o Estado possa executar uma
política e ação frente às crianças, adolescentes e
famílias. Hoje, o envolvimento de crianças e ado-

lescentes na criminalidade vem aumentando as-
sustadoramente e a FIA (Estado) não faz o seu
papel na área preventiva. Quando houve o afã
de municipalização, as pessoas, dirigentes na FIA
e logicamente no Governo do Estado trataram
de passar para o município programas como por
exemplo o Curumim, que é um programa em
que a criança ficava quando saía da escola e eles
tinham atividades como o reforço escolar,
complementação alimentar e outras atividades
impedindo que essas crianças pudessem ser ab-
sorvidas pelo tráfico e outros meios ilícitos. Mas
como o Estado desejava se livrar desse fardo,
passou para o município que não deu prosse-
guimento e desta forma a população é quem
mais uma vez ficou prejudicada como se perce-
be a falta de creches nas comunidades e o Esta-
do nega o atendimento à população.

O PTPA (Programa de Trabalho Protegido na
Adolescência) que foi um pouco modificado, mas
a essência é o antigo Patrulheirismo implantado
pela assistente social Sra. Léa Passos na década
de 1970, o qual absorveu vários adolescentes
que passaram pelo curso e depois foram enca-
minhados ao Mercado de Trabalho para estágio
laborativo e daí houve vários bons frutos para a
Sociedade que absorveu uma quantidade expres-
siva de adolescentes. O que já não ocorre nos
dias de hoje, devido a insignificante quantidade
de adolescentes absorvidos para o curso, dei-
xando de assistir uma quantidade expressiva,
onde há uma lista interminável de espera pela
oportunidade de freqüentar o curso. Com isso
deixamos de fazer o papel preventivo para a so-
ciedade e colocamos essa população nos braços
da criminalidade.

No governo atual, as perspectivas de
Reordenamento da FIA consideramos cada vez
mais distante pela falta de vontade política pelo
não interesse e olhar de maneira mais eficaz para
a criança, adolescente e família.

Investindo nessa área como forma preventi-
va de atendimento e olhar com outro olhar para
a FIA que está com o quadro irrisório de pesso-
al, sem concurso, sucateada, sem locais públi-
cos para o atendimento à população.
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ARRASTÕES

Nesta edição vou escrever rapi-
damente sobre um tema que vem as-
sombrando a cidade do Rio de ja-
neiro, que são os arrastões.

Sou fã do saudoso senador mi-
neiro e antropólogo Darcy Ribeiro,
cuja inteligência nos dava inveja.
Nos anos 80, ele e o governador
Leonel Brizola tentaram inserir em
nosso estado a escola em tempo in-
tegral, para que a população mirim
pudesse aprender nas diversas áre-
as do conhecimento e nos cursos
profissionalizantes e consequente-
mente poder trilhar um caminho mais
reluzente.

Ocorre que com a derrota nas
eleições desta época, os governantes
que galgaram ao Poder resolveram
abortar a missão que o magnífico
antropólogo queria implementar.

Portanto, sou de opinião que uma
abordagem ali e outra lá não irá re-
solver o problema, sendo apenas

atos paliativos, sendo assim sou de opi-
nião que a solução do problema em
médio prazo estaria na construção de
escolas padrão (FIFA) para não pa-
rodiarmos a velha frase que Darcy Ri-
beiro falou na época. “Se não tiver-
mos escolas, estaremos criando um
exército de trombadinhas”.

VALE-REFEIÇÃO

Em meados do mês de abril do ano
em curso, a Diretoria da ASFIA, es-
teve reunida com a ex-presidente da
FIA e hoje secretária de Assistência
Social e Direitos Humanos para dis-
cutir alguns pontos da pauta entre eles,
o Reordenamento e a majoração do
Vale-refeição (ou vale-cafezinho
como queiram os senhores). Na oca-
sião, a secretária disse que não medi-
ria esforços no sentido de aumentar o
valor do vale.

Ocorre que passados mais de
oito meses a situação continua em
compasso de espera, ou seja, a meu

OPINIÃO

REFLEXÃO

Não podemos nos deixar conta-
minar pelas dificuldades. Estas se
apresentam em vários momentos, no
trabalho, em casa, com filhos e fa-
mília. É a vida; cheia de altos e bai-
xos. Não é fácil lidar com tantas emo-
ções e coisas ao mesmo tempo, sem
machucar as pessoas. Temos que ter
mais atitudes nas nossas decisões.
Sempre achamos que fazemos as
coisas melhor do que os outros. Se
alguém até mesmo para nos ajudar,
não fizer como nós já não é bom!

Ainda não estamos prontos. Fi-
camos meio perdidos se aparecer al-
guém com atitudes e desempenho,

Maneira de agir

Cecília de Lima Costa

Com a ratificação da Chapa, convidamos os servidores que

não são associados para fazer parte da Família Asfiniana. Não

perca essa oportunidade. Associe-se!

Lucia Coelho

SEJAM BEM-VINDOS

Cartas para Redação
Os associados podem enviar cartas para o jornal da

ASFIA elogiando ou criticando as atuações da ASFIA. Mande
com nome e matrícula e informe se é ativo ou aposentado.
Sua opinião é muito importante.

Diretoria

ver está cheirando a enrolação.
Sendo ela fazendo parte do Execu-

tivo, tem todas as possibilidades de
pleitear junto aos meios governamen-
tais como Secretaria de Planejamento
e Gestão, Fazenda e outros, o desejo
dos servidores da FIA, cujo quadro de
pessoal atualmente é bastante irrisório,
não gerando grandes despesas. Então,
secretária, antes que o ano termine, não
deixe de quebrar lanças para que nós
servidores FIA tenhamos este pleito
como um abono de Natal.

BOAS VINDAS

Mais um biênio se passou e as elei-
ções também. Neste pequeno e humil-
de cantinho quero dar as boas vindas
aos nossos colegas que estão chegan-
do, já que alguns deixaram a Diretoria
e a estes calouros desejo que tenham
sucesso em sua participação a frente
da ASFIA.

Já relatei em outras oportunidades
que participar de qualquer segmento

classista, sindical e outros não é ta-
refa fácil. Tem que ter denodo, ter
personalidade, não ter receio e ou-
tros atributos que só uma liderança é
capaz disso. E estou muito
acavalheiro para afiançar isto já que
estou nesse negócio a mais de duas
décadas.

Sejam bem vindos e sorte Paulo,
Yara e Marlene.

OLHA O GRITO

O pessoal das ONGs que presta
serviço para a FIA está reclamando
pois o mês está durando 60 dias.

Um abraço
Até breve.

Peres

tão bom, ou
melhor. Por
que não?
Acredite e confie. Estamos tão
fragilizados que parece ser tirado
tudo aquilo que imaginamos fazer tão
bem. Vamos olhar de maneira dife-
rente. Não vamos nos deixar conta-
minar. Sabe aqueles momentos quan-
do precisamos aprender a respeitar
a capacidade de cada um?

 Vamos valorizar mais as pesso-
as. É muito bom ter um gesto de amor
e respeito ao próximo. Boas Festas!

Até a próxima
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Associados reelegem Diret
s eleições para a Diretoria e Conselho Fiscal da ASFIA,
que vai representar os servidores da Fundação para a
Infância e Adolescência no biênio 2015-2017, aconte-
ceram no dia 5 de agosto. Os associados foram às
urnas e votaram na atual Diretoria, que não enfrentou
chapa concorrente, e teve poucas mudanças. A

Assembleia Eleitoral foi aberta pela Comissão Eleitoral às 10h.
A primeira servidora a colocar o voto na urna foi a associada

Ana Marilea dos Santos Cunha. Os associados fizeram questão
de participar do pleito. A importância de participar da eleição da
nova Diretoria da ASFIA fez Jacinea Correa sair de Barra de São
João uma noite antes e dormir em um hotel em Niterói e às 7h50
estava dentro de uma barca para vir ao Rio de Janeiro e deposi-
tar o voto na urna.

– Eu sempre fui muito bem atendida. A atenção dessa Direto-
ria para me orientar e passar as informações fez com que eu

fizesse questão de participar – explicou Jacinea.
O clima das eleições foi de harmonia e confraternização.

Colegas no serviço público tiveram a oportunidade de se
encontrar e conversar novamente. São 1.261 associados
aptos à votar. No total, foram 178 votos, e um quorum de
14,12%. Um voto foi nulo e 175 escolheram pela continui-
dade da atual Diretoria. Nas eleições passadas, 154 pes-
soas votaram com 139 marcando o SIM para a Diretoria,
nove não, quatro votos foram em branco e dois nulos.

A votação foi encerrada às 17h. As integrantes da Co-
missão Suenise Tavares, Tania Regina, Luzia dos Santos,
Vera Bahia e Fátima Monteiro realizaram a apuração.
Logo após a contagem dos votos, os membros da Dire-
toria reeleita tomaram posse. Cada membro eleito assi-

nou a Ata de Posse e recebeu um cer-
tificado que foi produzido por Roberto
Carlos, ex-vice-presidente do SIND-
DEGASE.

O presidente Rogerio de Sousa
Fernandes fez um discurso que
enfatizou a continuidade na luta pelas
reivindicações da categoria. Ele tam-
bém parabenizou aos membros da Co-
missão Eleitoral pelo trabalho efetua-

do. O representante da categoria agradeceu ao servidores
que depositaram na urna esse voto de confiança no trabalho
que está sendo realizado pela Diretoria eleita. O programa
da Diretoria eleita para o próximo biênio é dar continuidade
na luta para que a FIA não acabe.

– Vamos buscar o nosso reajuste salarial e outras reivin-
dicações da categoria onde o Reordenamento é crucial para
sobrevivência da Fundação. Do jeito que as coisas andam
não sabemos como será a FIA em 2016. Esse é um ano
crítico – finalizou Rogerio.

A
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etoria para mais um biênio

Comissão eleitoral faz a apuração dos votosComissão eleitoral entrega os diplomas aos diretores eleitos da ASFIA

Fotos: Anderson Sanchez

O presidente da ASFIA tomando posseNova Diretoria e Conselho Fiscal da ASFIA



6 Novembro 2015

DESPEDIDA E AGRADECIMENTO
oram muitos anos... muitos anos
de trabalho e, alguns deles,
participando destes grupos de
voluntários, verdadeiros “heróis
voluntários” que formam a
Diretoria da ASFIA, até hoje,
dedicando boa parte de suas
vidas em busca de uma vida

melhor para aqueles que nos deram a
responsabilidade de representá-los.

Somos parte de uma grande instituição
do Estado, sempre honrada com nossa
doação e nosso trabalho, bem como de seus
funcionários, incansáveis em sua dedicação
às crianças e jovens que convivem.

Aposentado há quase três anos, e
vivendo circunstâncias que vêm dificultando
uma participação mais efetiva, afasto-me desta Diretoria,

consciente, com a sensação de dever
cumprido e certo de ter retribuído a confiança
que me foi depositada, tanto pelos colegas
funcionários, quanto pela equipe de que venho
fazendo parte há uns bons anos, desde 2001.

Foram muitas lutas, muito sol, muita chuva,
voltando tarde para casa, muitas vezes sem
ter sequer uma boa notícia para os colegas
funcionários... mas tudo valeu a pena! Luta
que certamente continuará, e que terá o meu
apoio, sempre.

Despeço-me com um forte abraço aos
colegas e o agradecimento por me permitirem
a participação, momentos em que tanto
trabalhei como aprendi...

Deixo também um abraço apertado em
todos os colegas das unidades em que

trabalhei, agradecendo sua amizade.

Ricardo Aguiar Meato de Araruama

O homem invisível
Ontem amanheceu
não sei se amanheci
Ontem entardeceu
Não sei se estava ali, e ao anoitecer
Não sei se adormeci.
Mas hoje ao amanhecer você me percebeu,
Parou para me ouvir,
e o homem invisível deixou de existir.
Já pode entardecer que eu tenho o que agradecer
O amigo que consegui.
E quando a noite chegar eu posso descansar;
Quem sabe até sonhar, porque hoje eu renasci.

Colaborou Moacyr de Moraes Filho

Fim do Contracheque em Papel

Os servidores ativos e inativos não estão mais
recebendo o contracheque impresso desde junho
(competência maio). A única forma de ter o
contracheque agora é pela internet, no Portal do
Servidor (www.servidor.rj.gov.br). É necessário o ID e
uma senha para ter acesso. Caso tenha esquecido a
senha deve-se entrar em contato com DIRH e solicitar
uma nova senha. É necessário informar um e-mail
para que o cadastro seja efetuado.

OBITUÁRIO

A ASFIA comunica o falecimento no dia 26 de
setembro de 2015 de Paulo Henrique da Cruz, o ex-
presidente da antiga FEEM, hoje FIA, no período entre
1987 a 1989. Alguns associados foram ao cemitério e
se despediram de Paulo.

F

Ricardo, nós (Diretoria e categoria), que agradecemos os anos de colaboração, dedicação e trabalho.

MENSAGEM PARA AQUELES QUE DETESTARAM A REELEIÇÃO DOS MEMBROS
DA DIRETORIA DA ASFIA: "OS CÃES LADRAM E A CARAVANA PASSA"

ROGÉRIO DE SOUZA

A ASFIA vem acompanhando as reu-
niões e audiências públicas da previ-
são orçamentária para 2016. No en-
tanto, não vê perspectiva benéfica para
contemplar as necessidades da FIA.

Alô, Pezão!
E as crianças? E o Social?
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A Diretoria da ASFIA se
reuniu no dia 30 de setembro
com a secretária de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos,
Teresa Cosentino. A esperança
de que o reordenamento da FIA
(Fundação para a Infância e a
Adolescência) ocorresse ainda
este ano foi descartada.

De acordo com a secretá-
ria, a grave crise no País e tam-
bém no Estado não vão interfe-
rir no reordenamento. Já em
relação ao reajuste salarial e be-
nefícios para os servidores pú-
blicos a perspectiva é ruim:

– O ano de 2015 está difícil,
mas 2016 será muito pior  –  dis-
se Teresa Cosentino.

O Vale-Refeição ainda não
tem uma resposta do Governo.
A Diretoria da ASFIA espera
que pelo menos o benefício seja
reajustado já que a última cor-
reção ocorreu em 2001, quan-
do passou de R$ 3 para os atu-
ais R$ 7 por dia trabalhado.

Os recursos para o reorde-
namento já foram liberados pelo
Banco Mundial. A secretária

Ano pode acabar sem boas notícias

A FIA vai acabar com o
PTPA (Programa de Traba-
lho Protegido na Adolescên-
cia). A afirmação não é uma
profecia, mas uma dedução
um tanto óbvia de acordo
com a falta de ações para
viabilizar a continuidade do
programa que ajuda a tirar
jovens da rua e os encami-
nha para o mercado de tra-
balho. Os adolescentes fre-
quentam a salas de aula du-
rante três meses para pos-
teriormente serem encami-
nhados para estágios em
empresas. Apesar de ter-
mos poucos locais execu-
tando esse curso, que con-
templa uma quantidade pe-
quena de adolescentes, o
que ainda resta do Progra-
ma tende acabar por não
existir interesse da FIA, da
Secretaria e do próprio Go-
verno do Estado. A Funda-
ção repassa a verba para a
Universidade e mesmo as-
sim os profissionais que fo-
ram contratados pela UERJ
para atuar no PTPA estão
sem receber os salários.
Como já explicitamos, não
há interesse na continuida-
de do Programa tão neces-
sário à sociedade fluminen-
se. O cronograma para
2016 já está pronto com a
inscrição para janeiro do
ano que vem. Onde está o
comprometimento da insti-
tuição com as famílias?
Como percebemos a grade
curricular do PTPA não é
cumprida há muito tempo,
motivo pelo qual não exis-
tem técnicos, professores e
outros profissionais. A FIA
deveria ampliar o atendi-
mento dando mais oportu-
nidades para os adolescen-
tes, mas a instituição peca
por não ter pessoal para tra-
balhar. No final do curso
colocam os adolescentes
no auditório do teatro dan-
do a impressão de que o
Estado está cumprindo o
seu papel e está interessa-
do pelos mesmos. É pura fa-
chada!

OPINIÃO

O Fim do PTPA

em breve

garantiu que o dinheiro
não tem como ser
contingenciado já que
são provenientes do
Banco e não estão su-
jeitos ao orçamento do
governo estadual.

O investimento do
Banco é para o Pro-
grama de Renovação e
Fortalecimento da Ges-
tão Pública, o Pró-Ges-
tão II, e foi fatiado en-
tre várias secretarias. A
SEASDH também faz
parte das pastas que
receberão a verba. E a FIA foi
inclusa no projeto da Secreta-
ria.

O termo de referência ain-
da está sendo elaborado. É
um documento onde o que é
preciso para o projeto é des-
crito detalhadamente, trazen-
do definição do objeto e o or-
çamento previsto. Devido às
exigências do Banco, é difícil
e trabalhoso de ser feito. Te-
resa Cosentino informou que
dificilmente será finalizado

até o final do ano.
O termo de referência é fi-

nalizado e posteriormente é en-
caminhado para a SEPLAG
(Secretaria de Planejamento e
Gestão). Aquela secretaria en-
caminha o documento para o
Banco Mundial. Somente após
a aprovação é que o projeto
pode começar a ser executado.

O reordenamento da FIA é
a adequação da Fundação a
nova legislação do SUAS (Sis-
tema Único de Assistência So-

cial) e da Infância e Adoles-
cência.

Um processo licitatório será
aberto para a escolha de uma
consultoria que irá executar o
trabalho. Na primeira reunião,
Teresa Cosentino garantiu que
um integrante da ASFIA fará
parte do grupo de trabalho.

A presidente da FIA,
Angela Regina Pires Macedo,
e o subsecretário Executivo,
Marcos Wolf Cavalcanti, tam-
bém participaram da reunião.

A ASFIA realizou uma reunião com os associados de
Araruama e redondezas no dia 22 de setembro. O encon-
tro reuniu cerca de 40 associados e contou com a valiosa
colaboração da psicóloga Ana Maria Barroso. A servidora

Reunião em Araruama

teve um papel importantíssimo para que a reunião aconteces-
se e todos os presentes decidiram a melhor forma de realizar
as festividades de fim de ano daquela região. Eles também
obtiveram várias informações da Diretoria da ASFIA.
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FESTAS DE FIM DE ANO
A Associação dos Servidores da FIA convida todos os associados para a Festa

de Natal e Fim-de-Ano, que será realizada no dia 19 de dezembro de 2015, das
17 às 21h, no Club Municipal, situado na Rua Haddock Lobo, nº 359, na

Tijuca, Rio de Janeiro. Haverá sorteio de prêmios para os associados, músi-
ca, comidas e bebidas. A Diretoria também informa que cada associado

poderá levar apenas um acompanhante desde que pague o valor R$ 50. É
importante destacar que o associado que levar acompanhante será res-

ponsável por ele, não podendo ser servidor da FIA não sócio. Se o não
associado for funcionário da FIA, não poderá participar do evento. Os
inativos deverão entrar em contato com o representante da ASFIA no

local onde atuaram pela última vez. Haverá transporte para os associ-
ados e acompanhantes do interior, Baixada Fluminense, Niterói,

Padre Miguel e  Antares (Santa Cruz). Qualquer dúvida entrar
em contato com a ASFIA  nas terças, quartas e quintas pelos

telefones (21) 2527-2568 e 2266-0331.

O pessoal de
Conceição de Macabu fará
sua festa no mesmo local

dos companheiros
de Campos.

A confraternização dos
associados de Friburgo será um
almoço no Centro da Cidade no

dia 4 de dezembro.

A festa dos associados de
Campos será no dia 10 de dezembro

de 2015 no SESC-RJ em Gruçaí
e a Confraternização será

o dia inteiro.


